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  Existimos para: ADORAR a Deus,  

 REUNIR as pessoas que acolhemos,  

 APRENDER a sermos semelhantes a Cristo,  

 REPARTIR os dons recebidos do Senhor,  

 ANUNCIAR o seu Evangelho e  
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UM ESTUDO DE CASO  

pelo Rev. Hermisten Maia Pereira da Costa 

 

  

Lucas descrevendo aspectos da rotina diária da Igreja Primitiva, diz: “E perseveravam na doutrina dos apósto-

los” (At 2.42). Observemos primariamente que a Igreja estava bem fundamentada e perseverava não em qual-

quer doutrina (Mt 15.9); mas, sim, na doutrina dos apóstolos, que fora recebida de Cristo (At 1.21,22; Gl 1.10-

12; 1Co 11.23ss; 15.1-3; 2Pe 1.16-21; 1Jo 1.1-4). 

 

Os apóstolos, por sua vez, estavam alicerçados no próprio Cristo: “Edificados sobre o fundamento dos apósto-

los e profetas, sendo Ele mesmo, Cristo Jesus, a pedra angular” (Ef 2.20).  

 

“A palavra dos apóstolos, primeiramente falada e posteriormente escrita, não apenas sustenta e garante a uni-

dade da Igreja, mas também se espalhou por todo o mundo bem como em todas as épocas”, interpreta Bavinck.

[1] 

 

A despeito de suas limitações, que logo apareceriam, a Igreja Primitiva desfrutava de uma comunhão íntima, 

não artificial, gerada pelo Espírito Santo (At 2.42; 4.32/Ef 4.3/Fp 1.3-5). Jesus orou para que houvesse esta co-

munhão, a qual aponta de forma indicativa para a unidade amorosa do Pai com o Filho, e o amor divino mani-

festo em Cristo pelo Seu povo (Jo 17.20-23).[2] Vejamos agora, algumas manifestações desta unidade e comu-

nhão.  

 

1) Na vida devocional - a) No partir do pão: 

 

Cremos que a expressão “partir do pão” (At 2.42) refere-se à Ceia do Senhor (Cf. At 20.7,11). A Igreja participa-

va deste Sacramento lembrando a morte e ressurreição de Cristo, atestando publicamente a sua fé no regresso 

glorioso e triunfante de Cristo, “… até que Ele venha” (1Co 11.26). 

 

Na Ceia temos uma representação real da unidade da Igreja em Cristo Jesus que deve ser preservada, confor-

me escreveu Calvino: Ora, assim Seu corpo aí nos comunica o Senhor que um conosco inteiramente Se faça e 

nós com Ele. De fato, quando somente um corpo tenha Ele, do qual a todos partícipes nos faz, necessariamen-

te, mercê de participação desta natureza, um só corpo também nós todo nos tornamos. Esta unidade representa

-a o pão que no sacramento é exibido, o qual, como se de muitos grãos foi confeccionado, de tal modo entre si 

misturados que um do outro se não possa distinguir, nesta maneira convém também nós de tão grande concor-

dância de espíritos termos sido unidos e ligados, que algo se não interponha de dissentimento ou divisão.[3] 

  

Em uma antiga liturgia da Igreja Reformada Holandesa usada na Ceia do Senhor, apontando para a unidade 

que existe entre Cristo e a Sua Igreja e, entre os cristãos, os fiéis confessavam na Ceia: Assim como, de muitos 

grãos, uma farinha é moída e um pão é assado e como, de muitas uvas, espremidas juntas, surge um só vinho, 

com todas as uvas misturadas juntamente, assim também todos aqueles que, pela fé, são incorporados em 

Cristo, devem ser, juntos, um só corpo.[4] 

 

“A Ceia devia ser distribuída em reunião pública da Igreja, para nos ensinar sobre a comunhão em virtude da 

qual nos unimos todos em Jesus Cristo”, ensina João Calvino.[5]           
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QUERIDO(A) VISITANTE 

É uma alegria tê-lo(a) aqui conosco. Nosso desejo é vê-lo(a) novamente 

para juntos louvarmos ao Senhor e Salvador Jesus Cristo. Deus o(a) 

abençoe. 

 

 NOVA AGENDA IPA 

 Domingo - Culto Público (as crianças estarão em atividade para-

lela no momento da mensagem) 

  (local no auditório do Hotel Girardelli sito à Rua Silva Jardim, 619 

- Centro (esq. com a Praça Barão). 

  Início às 19h30min e Término às 21h. 

 

  Quarta - feira - Classe Especial 

  (local no Templo da IPA ou sala da secretaria) 

  Início 19h30min até 21h. 

 

  Sábado - Reunião dos Jovens e Adolescentes 

  (local no Templo da IPA ou sala da secretaria) 

  Início 20h até 21h. 

 

(Obs. a liberação dos espaços na igreja estarão condicionados ao crono-

grama das obras) 

 

  As reuniões das sociedades, departamentos, jovens, classe espe-

cial e outras afins poderão acontecer na sala da secretaria/

gabinete pastoral ou Templo da IPA. 

 

  As atividades especiais das crianças serão supridas pela locação 

da chácara e/ou salões de festas na cidade na medida das possibi-

lidades e necessidades, respeitando os limites de gastos aprova-

dos pelo Conselho. 

 

NOSSO CULTO ESTÁ SENDO TRANSMITIDO AO VIVO PELO FACE-

BOOK: 

 https://www.facebook.com/IPararas/ 

 

 

SÍMBOLOS DE FÉ  - DE WESTMINSTER   

CAPÍTULO XXV   -  DA IGREJA  

 

I. A Igreja Católica ou Universal, que é invisível, consta do número total 

dos eleitos que já foram, dos que agora são e dos que ainda serão reuni-

dos em um só corpo sob Cristo, seu cabeça; ela é a esposa, o corpo, a 

plenitude daquele que cumpre tudo em todas as coisas.  

 

 Ef. 1: 10, 22-23; Col. 1: 18.  

 

II. A Igreja Visível, que também é católica ou universal sob o Evangelho 

(não sendo restrita a uma nação, como antes sob a Lei) consta de todos 

aqueles que pelo mundo inteiro professam a verdadeira religião, junta-

mente com seus filhos; é o Reino do Senhor Jesus, a casa e família de 

Deus, fora da qual não há possibilidade ordinária de salvação.  

 

 I Cor. 1:2, e 12:12-13,; Sal .2:8; I Cor. 7 :14; At. 2:39; Gen. 17:7; 

Rom. 9:16; Mat. 13:3 Col. 1:13; Ef. 2:19, e 3:15; Mat. 10:32-33; At. 

2:47.  

 

III. A esta Igreja Católica Visível Cristo deu o ministério, os oráculos e as 

ordenanças de Deus, para congregamento e aperfeiçoamento dos san-

tos nesta vida, até o fim do mundo, e pela sua própria presença e pelo 

seu Espírito, os torna eficazes para esse fim, segundo a sua promessa.  

 

 Ef. 4:11-13; Isa. 59:21; Mat. 28:19-20.  

 

IV. Esta Igreja Católica tem sido ora mais, ora menos visível. As igrejas 

particulares, que são membros dela, são mais ou menos puras conforme 

neles é, com mais ou menos pureza, ensinado e abraçado o Evangelho, 

administradas as ordenanças e celebrado o culto público.  

 

 Rom. 11:3-4; At. 2:41-42; I Cor. 5:6-7.  

 

V. AS igrejas mais puras debaixo do céu estão sujeitas à mistura e ao 

erro; algumas têm degenerado ao ponto de não serem mais igrejas de 

Cristo, mas sinagogas de Satanás; não obstante, haverá sempre sobre a 

terra uma igreja para adorar a Deus segundo a vontade dele mesmo.  

 

 I Cor. 1:2, e 13:12; Mat. 13:24-30, 47; Rom. 11.20-22; Apoc. 2:9; 

Mat. 16:18.  

 

VI. Não há outro Cabeça da Igreja senão o Senhor Jesus Cristo; em sen-

tido algum pode ser o Papa de Roma o cabeça dela, mas ele é aquele 

anticristo, aquele homem do pecado e filho da perdição que se exalta na 

Igreja contra Cristo e contra tudo o que se chama Deus.  

 

 Col. 1:18; Ef. 1:22; Mat. 23:8-10; I Ped. 5:2-4; II Tess. 2:3-4.  

 

 

II– Catecismo Maior: 62. Que é a Igreja visível?  

 

R. A Igreja visível é uma sociedade composta de todos quantos, em to-

dos os tempos e lugares do mundo, professam a verdadeira religião, jun-

tamente com seus filhos.  

 

 1 Cor. 1:2; Gen. 17:7; At. 2:39; 1 Cor. 7:14.  

 

III- Catecismo Menor:  62. Quais são as razões anexas ao quarto man-

damento? 

 

R. As razões anexas ao quarto mandamento são: a permissão que Deus 

nos concede de fazermos uso dos seis dias da semana para os nossos 

interesses temporais; o reclamar ele para si a propriedade especial do 

dia sétimo, o seu próprio exemplo, e a benção que ele conferiu ao dia do 

descanso. 

 

 Ref. Ex 31. 15-16; Lv 23.3; Ex 31.17; Gn 2.3. 

 

http://www.monergismo.com/

textoscatecismosbrevecatecismo_westminster.ht)  

 

 

SUGESTÃO DE LEITURA 

 

O Homem no Teatro de Deus 

 

O propósito desta obra “é mostrar que o Deus Soberano 

que se encontra assentado em Seu mais alto e sublime 

trono, além de se comunicar com suas criaturas, mantém, 

sustenta, governa, dirige e interage com sua criação. Ele 

é o Deus da história, da circunstância, do tempo e do es-

paço. Fica clara nesta obra a diferença entre fatalismo e 

providência. O Deus do não-tempo governa no tempo to-

da a criação. Suas criaturas são responsáveis pelos próprios atos e Ele 

nunca deixa de ser soberano em tudo”. O autor apresenta uma compre-

ensão sólida sobre a discussão histórica acerca da providência divina e 

da responsabilidade humana. 



AUTOR: 

Reverendo Hermisten Maia Pereira da Costa é ministro presbiteriano, 

teólogo calvinista e escritor já publicou 34 livros e mais de 800 artigos 

científico.  

(Fonte: https://editoraperegrino.com.br/produto/o-homem-no-teatro-de-

deus) 

 

CESTO DO AMOR 

 A Junta Diaconal solicita aos irmãos que tragam os alimentos do 

Cesto do Amor até o 2º domingo de cada mês. Os alimentos doados po-

dem ser trazidos na secretaria da igreja ou para algum diácono no horá-

rio do culto no Hotel Girardelli. E se você, deseja ajudar, o serviço de 

Assistência Social da IPA de forma mais intensiva, procure orientação 

com algum Diácono. 

 

AGENDA DE ORAÇÃO 

I- Igreja 

*Motivos gerais: 1. Crescimento qualitativo e quantitativo da Igreja, Avi-

vamento Espiritual, Santidade de Vida. 2. Pelos oficiais e suas famílias: 
presbíteros e diáconos. 3. Processo de reforma e construção da igreja: 

empréstimo junto à IPB, contratação dos prestadores de serviços e for-
necedores de materiais de construção. 4. Pelas famílias da IPA: por fi-

delidade, intimidade e amor sacrificial entre os cônjuges, filhos obedien-
tes e pais fiéis na educação dos seus filhos. (Efésios 6:4 NVI). 5. Con-

versão ao Nosso Senhor Jesus Cristo e libertação dos vícios sociais dos 
familiares e parentes dos membros da IPA. 

*Motivos específicos: 1. Pelo Ministério familiar e pastoral: Rev. Wipson, 
Rev. Álvaro, Rev. Fabiano. Pelos Missionários: Miss. Lia (APMT e 

WEC), Rev. Ronaldo Dourado e família (APMT-Chile), Rev. Ádler e famí-
lia (WEC).  2. Pelas áreas de serviço da IPA: Conselho da Igreja, Junta 

Diaconal, EBD, SAF, Dep. Música, Coral, Conselho Missionário, Ministé-
rio Infantil, Grupo de Adolescentes e Jovens, Homens em Oração, Ca-

sais, Classe Especial e Artes Cênicas. 
 

II- Saúde 

Rev Wadislau (irmão da Lilian); Persilia (irmã do Rev. Álvaro); Eloá (neta 

Cleusa Gaino); Daniel (sobrinho Adele);  Calypsia (mãe da Ana Baghin); 

Pastor Wilson Lisardo (ex- Pastor da IPA); Presb Jonas e Ilze; Maria 

Aparecida Siqueira; Maria Guedes (irmã da Jô), Valéria (Valdeliz), e Lu-

zia (Jô), Clélia de Mello, Luiza de Mello (Ivone), Rafael dos Santos 

Raxkid (Cirurgia). Elisandra  Oliveira Purcino (Cunhada Jose), D.ª Ilze 

(Cirurgia Cateterismo). 

 

III- Política  

*Pela nação brasileira:  1. Por cidadãos mais politizados e honestos; 2. 

Por políticos tementes a Deus; 3. Por políticas públicas, ambientais e 

econômicas justas e sustentáveis; 4. Pelo combate à corrupção dos ci-

dadãos, dos governantes e das instituições de poder (Executivo, Legis-

lativo e Judiciário). “Como é feliz a nação que tem o Senhor como Deus, 

o povo que ele escolheu para lhe pertencer!" (Salmo 33.2).  

 

IV- Pela igreja perseguida: 1. a igreja da China e pelo seu presidente 

Xi Jinping; 2. os cristãos da Coreia do Norte e pelo ditador Kin Jong-um; 

3. a igreja de Angola e pelo presidente João Lourenço.  

 

V- Outros: 1. Felipe dos Santos (vícios e conversão); 2. Lucas (vícios e 

conversão) 3. Luiz Eduardo Macedo (vícios e conversão); 4. Paulo Coe-

lho e Paulo Neto (conversão). 

 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA ANTERIOR 

19– Haroldo José Lucredi 

 

19- Marcos Henrique Denzin 

 

20– Dalva Gaino Moura 

 

20– Ilze Maria Matensen dos Santos 

 

20– Maria Silvana Spatti Buzolin 

 

20– José Dilson Vieira de Araújo Júnior 

 

22– Ronaldo Antônio dos Santos 

 

23– Izaías Ferreira dos Reis 

 

23– Eliana  Rita Ósis Recchia 

 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA 

26– Ivone Ap. Tonetto Beraldo 

 

26– Lara Purcino 

 

26– Antônio Acácio Bernardo 

 

28– Rozilda da Silva Mathias 

 

30– Fernando Sales 

 

01– Elza Ap. Rezende dos Santos 

 

 

ANIVERSÁRIO DE CASAMENTO 

26– Antônio e Mara Bernardo             

(Bodas de Seda ou Ônix) 12 anos 

 

28– Ana Ketili e Brian    

(Bodas de Couro ou Trigo) 03 anos 

 

LITURGIA NOTURNA* 

Prelúdio: Instrumental 

Oração inicial 

Leitura Bíblica: Salmo 145 

Departamento de Música 

Dízimos e Ofertas - (1º Cântico - Equipe) 

Oração silenciosa, Confissão e Contrição 

Coral - Louvor 

Culto Infantil 

Pregação da Palavra. Texto: Efésios 6.1-3 

Tema: O lar Cristão: Obediência e honra dos filhos aos pais. 

Benção apostólica 

Tríplice amém. 

 

(*vide - artigos 7º e 8º - Culto público - dos Princípios de liturgia - Manu-

al Presbiteriano) 

 

 

____________Prestadores de Serviços_______________________ 

 

1. VENDEM-SE QUADROS 

Vendem-se quadros pintados em telas, diversos modelos. Fale com Ja-

naína. 

 

 

2. AMARILDO SIMEÃO - CONTADOR  

 Assessoria contábil e fiscal; atendimento a pessoa física, jurídica, autô   

nomo e profissional liberal. 

 



RELATÓRIO DA ESCOLA DOMINICAL 19/05/2019 

Matric. Aus. Pres. Vis. Bíblias Lit. Total % 

        

 

ESCALAS 

JUNTA DIACONAL 

HOJE 

Adalto 

João 
Roberto 

02/06 

João  

Roberto 
André 

EBD 

1 a 4 Helena e Fabiana 

5 a 7  
Ana Laura e Ra-

quel 

8 a 11  Eliana e Ana Ketili 

Adolescentes Wellington 

Adultos Presbíteros 

Novos Pastor 

RECEPÇÃO 

HOJE Ari e Sônia 

02/06 Ezequiel e Pedro 

PROGRAMAÇÃO INFANTIL 

09/06 

Helena 
Raquel 

Ana Ketili 
Lidiane 

  

LITURGIA 

HOJE Presb. Elizeu 

02/06 Pastor. Wipson 

09/06 Presb. Plínio 

16/06 Presb. Fernando 

PROJEÇÃO 

HOJE Rafinha 

02/06 João Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê 

não pereça,  

mas tenha a vida eterna. (João 3:16) 

Na Ceia o Senhor Se reúne pactualmente[6] com a Sua igreja e Sua igreja, como povo eleito e redimido, se 

reúne com o Seu Senhor (Ap 3.20). Nesta reunião revelamos a nossa irmandade sob o mesmo Senhor.  

 

A Santa Ceia destrói barreiras sociais, culturais, raciais, políticas e econômicas. Todos estão unidos na 

mesma fé, comendo do mesmo pão e bebendo do mesmo vinho, que simbolizam o sacrifício de Cristo por 

nós. Esta comunhão é propiciada por Cristo que nos amou e Se entregou por nós (Gl 2.20). 

 

Paulo desenvolve esta ideia em outros lugares: 16 Porventura, o cálice da bênção que abençoamos não é 

a comunhão (koinwni/a) do sangue de Cristo? O pão que partimos não é a comunhão (kkoinwni/a) do corpo 

de Cristo? 17 Porque nós, embora muitos, somos unicamente um pão, um só corpo; porque todos participa-

mos do único pão. (1Co 10.16-17). Pois, em um só Espírito, todos nós fomos batizados em um só corpo, 

quer judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres.  E a todos nós foi dado beber de um só Espírito.(1Co 

12.13). 

 

Calvino, comentando sobre aquele que se ausenta da Ceia, perdendo o privilégio de participar da mesma, 

conclui: “…. porque ao fazê-lo se priva da comunhão da Igreja, na qual reside todo nosso bem”.[7] 

 

Fonte:https://www.hermisten.com.br/os-eleitos-de-deus-55/?fbclid=IwAR3uZHrR8rETb4NRY88cYHbQ-

aReUos7nOCIi7hU_kqo1b2fYikcu78DALw 

 

[1]Herman Bavinck, Our Reasonable Faith, p. 535.[2] “20 Não rogo somente por estes, mas também por 

aqueles que vierem a crer em mim, por intermédio da sua palavra; 21 a fim de que todos sejam um; e como 

és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam eles em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste. 

22 Eu lhes tenho transmitido a glória que me tens dado, para que sejam um, como nós o somos; 23 eu ne-

les, e tu em mim, a fim de que sejam aperfeiçoados na unidade, para que o mundo conheça que tu me en-

viaste e os amaste, como também amaste a mim” (Jo 17.20-23). [3]João Calvino, As Institutas, IV.17.38. [4]

Apud Herman Bavinck, Dogmática Reformada: Espírito Santo, igreja e nova criação, São Paulo: Cultura 

Cristã, 2012, v. 4, p. 587.[5]João Calvino, As Institutas, (2006), IV.18.7. “Além disso, nos exorta a abraçarmo

-nos mutuamente em uma unidade tal como a que une e liga os membros de um mesmo corpo. Nenhum 

incentivo mais forte ou agudo poderia ser dado para mover e incitar entre nós uma caridade mútua do que o 

convite de Cristo, ao dar-se a nós, a não apenas seguir seu exemplo, dando-nos e entregando-nos mutua-

mente uns aos outros, mas porque ele se faz comum a todos, ele também nos faz um em si mesmo” (João 

Calvino, Instrução na Fé,Goiânia, GO: Logos Editora, 2003, Cap. 29, p. 77).[6]Veja-se: James Bannerman, 

A Igreja de Cristo: Um tratado sobre a natureza, poderes, ordenanças, disciplina e governo da igreja cristã, 

(v. 1 e 2), Recife, PE.: Editora Os Puritanos, 2014, p. 605.[7] Juan Calvino, Breve Tratado Sobre La Santa 

Cena: In: Tratados Breves, Buenos Aires; México: La Aurora; Casa Unida de Publicaciones, 1959, p. 28.  
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